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Esquema de Profilaxia no Atendimento 

Antirrábico Humano 
1. Acidentes leves: Ferimentos superficiais, pouco extensos, geralmente únicos, em tronco e 

membros (exceto mãos e polpas digitais e planta dos pés); podem ocorrer em decorrência de 

mordeduras ou arranhaduras causadas por unha e dentes. Lambeduras de pele com lesões leves. 

 

2. Acidentes graves: Ferimentos na cabeça, face, pescoço, mão, polpa digital e/ou planta do pé. 

Ferimentos profundos, dilacerantes, múltiplos ou extensos, em qualquer região do corpo. 

Lambeduras e mucosas e pele onde já existe lesão grave. Ferimentos profundos causados por 

unha de animal. 

 

3. Iniciar tratamento, indicado de acordo com a classificação da lesão, caso o cão ou gato 

apresente alterações neurológicas, principalmente se tiver tido contato com morcego. Caso 

descartado raiva, suspender o tratamento. 

 

4. Cães e gatos, que vêm a óbito durante o período de observação, deverão ser encaminhados 

para o diagnóstico de raiva (DVZ). Deve-se entrar em contato com o plantão do DVZ (11) 2974- 

8000/7857/7866. O paciente deve ser encaminhado à Unidade de Referência para iniciar o 

tratamento indicado. Caso o resultado laboratorial do animal seja negativo, está indicado a 

suspensão do tratamento. 

 

5. Nas agressões por morcegos, primatas, outros silvestres e exóticos: primatas (saguis ou soin e 

macacos), raposa, guaxinim, quati, gambá, etc., mesmo domiciliados e/ou domesticados. Roedores 

silvestres (Ex: Capivaras}, deve-se indicar o esquema completo de sorovacinação, independente da 

gravidade da lesão ou indicar conduta de reexposição quando for o caso. Em caso de morte do 

animal envolvido no acidente, ligar para 156. 

 

6. Adentramento: é definido como a entrada de morcegos no interior de edificações. Nessas 

situações é preciso avaliar a situação de exposição do paciente. Lembrando que a transmissão de 

raiva por morcego é sempre classificada como grave, independente da espécie e da gravidade do 

ferimento. (MS, 2011). 

 

7. Morcegos encontrados caídos ou mortos, ligar imediatamente para o telefone 156 para que o 

DVZ - DIVISÃO DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES do MSP, realize a remoção e o diagnóstico de raiva. 

 

 
 

 

Atendimento Antirrábico Humano 

CIEVS - (11) 2027-2392 

NDTVZ - (11) 2027-2392 

Dúvidas em relação aos animais: 

DVZ - DIVISÃO DE VIGILÂNCIA 

DE ZOONOSES do MSP, pelo telefone: 

(11) 2974-8000/7857/7866 
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https://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2015/outubro/19/Normas-tecnicas-profilaxia-raiva.pdf
https://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2015/outubro/19/Normas-tecnicas-profilaxia-raiva.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_adversos_pos_vacinacao.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_vigilancia_epidemiologica_eventos_adversos_pos_vacinacao.pdf


 

 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_procedimentos_vacinacao.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_procedimentos_vacinacao.pdf
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https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/vigilancia_em_saude/doencas_e_agravos/index.php?p=255032
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https://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2015/outubro/19/Normas-tecnicas-profilaxia-raiva.pdf
https://portalarquivos.saude.gov.br/images/pdf/2015/outubro/19/Normas-tecnicas-profilaxia-raiva.pdf
https://vet.ufmg.br/ARQUIVOS/FCK/file/SEI_MS%20-%200075874%20-%20Nota%20Informativa.pdf
https://vet.ufmg.br/ARQUIVOS/FCK/file/SEI_MS%20-%200075874%20-%20Nota%20Informativa.pdf
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/30/UVZ---Conjunta-com-PNI---VARH-ate-a-normaliza----o-do-fornecimento.pdf
https://portalarquivos2.saude.gov.br/images/pdf/2016/agosto/30/UVZ---Conjunta-com-PNI---VARH-ate-a-normaliza----o-do-fornecimento.pdf
https://antigo.saude.gov.br/saude-de-a-z/controle-de-vetores-inseticidas-e-larvicidas/controle-de-vetores/961-saude-de-a-a-z/raiva/16115-esclarecimentos-sobre-o-uso-do-soro-e-ou-imunoglobulina-antirrabico-humano
https://antigo.saude.gov.br/saude-de-a-z/controle-de-vetores-inseticidas-e-larvicidas/controle-de-vetores/961-saude-de-a-a-z/raiva/16115-esclarecimentos-sobre-o-uso-do-soro-e-ou-imunoglobulina-antirrabico-humano
https://antigo.saude.gov.br/saude-de-a-z/controle-de-vetores-inseticidas-e-larvicidas/controle-de-vetores/961-saude-de-a-a-z/raiva/16115-esclarecimentos-sobre-o-uso-do-soro-e-ou-imunoglobulina-antirrabico-humano


 

 

 

 



 



 



 



 

1 - Sim   2 - Não 9 - Ignorado Contato Indireto Arranhadura Lambedura Mordedura Outro 

1 -Sim 2 - Não 1 - Sadio 2 - Suspeito 3 - Raivoso 4 - Morto/ Desaparecido 

1-Branca  2-Preta 3-Amare/a 

4-Parda 5-lnd(qena     9- Ignorado 

2-Dia 

República Federativa do Brasil 

Ministério da Saúde 

 
SINAN 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO   DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO 

FICHA DE INVESTIGAÇÃO ATENDIMENTO ANTI-RÁBICO 
Tipo de Notificação 

 

2 Agravo/doença 

2 - Individual HUMANO 
 

Código (CID10) 3 Data da Notificacão 

ATENDIMENTO ANTI-RÁBICO HUMANO 

Município de Notificação 

W 6'1   l_ 
Código (IBGE) 

 

6   Unidade de Saúde (ou outra fonte notificadora) 7 Data do Atendimento 

 

8 Nome do Paciente 

 

10   (ou) Idade      
1 - Hora 

3- Mês 

4 - Ano 

 
 

 
11 Sexo M - Masculino 

F - Feminino 

1 - Ignorado 

 
 

 
12Gestante 

1-tflTrimestre    2-2flTrimestre 3.3r1Trimestre 
4- Idade gestacionaf Ignorada  5-Não  6- Não se aplica 
9-fanorado 

9   Data de Nascimento 

_L 
13 Raça/Co1 

14 Escolaridade 
O-Analfabeto     1-11 a 411série incompleta do EF (antigo primário ou 12 grau)   2-4il série completa do EF (antigo primário ou 12 grau) 
3.5il à 811série incompleta do EF (antigo ginásio ou 12  grau)    4-Ensino fundamental completo (antigo ginásio ou 12  grau)     5-Ensino médio incompleto (antigo colegial  ou 22  grau) 

6-Ensino médio completo (antigo colegial ou 22 grau) ?-Educação superior incompleta     a-Educação superior completa  9-lgnorado 10- Não se aplica 

 

15 Número do Cartão SUS 

 
17 UF 18 Município de Residência Código (IBGE) 19 Distrito 

1  .  l I I ) 
20 Bairro 

 
22 Número 

Logradouro (rua, avenida,...) 

 
23 Complemento (apto., casa, ...) 

 
 

24 Geo campo 1 

 

25 Geo campo 2 
 

28 (DDD) Telefone 

26 Ponto de Referência 

 

29 Zona1 - Urbana 2 - Rural 

3 - Periurbana 9 - Ignorado 

 

27 CEP 

 
30 País (se residente fora do Brasil) 

 

 
31 Ocupação 

 

32 Tipo de Exposição ao Vírus Rábico 

 

33 Localização 

1 - Sim   2 - Não   3 - Desconhecida 

 

Mucosa 

 

Cabeça/Pescoço 

 
Mãos/Pés Tronco 

 

Membros Superiores 

 
Membros Inferiores 

34 Ferimento 
1 - Único 2 - Múltiplo 

  3- Sem ferimento   9 - Ignorado  

 
35   Tipo de Ferimento 

1 - Sim 2 - Não 9-lgnorado 

 
 

Profundo 

 
 

Superficial 

 

Dilacerante 

36 Data da Exposição 

1 1 

37 Tem Antecedentes de Tratamento Anti-Rábico? 

1 - Sim   2 - Não   9 - Ignorado Pré-Exposição 

 
 

Pós-Exposição 

38 Se Houve, quando foi concluído? 

1 - Até 90 dias 2 - Após 90 dias 

39 Nº de Doses Aplicadas 

40 Espécie do Animal Agressor 1 _ Canina 

5 - Raposa 

2 - Felina 3 - Quiróptera (Morcego) 4 - Primata (Macaco) 
6 - Herbívoro doméstico (especificar) 7 - Outra _ 

41 Condição do Animal para Fins de Conduta do Tratamento 42 Animal Passível de Observação? (Somente para Cão ou Gato) 

 

 
43 Tratamento Indicado 

 
 

Vacina 

 
 
1 - Pré Exposição 

4 - Observação + Vacina 

 
 

2 - Dispensa de Tratamento 

5 - Vacina 

 
 

3 - Observação do animal (se cão ou gato) 

6 - Soro + Vacina 7 - Esquema de Reexposição 

44 Laboratório Produtor Vacina 

1 - Instituto Butantan 2 - Instituto Vital Brasil 

 
3 - Aventis Pasteur 

 
4- Outro Especificar) _ 

 

46Data do Vencimento 

 

Atendimento Anti-Rabico Humano Sinan Net svs 27/09/2005 

 

 

Dados Complementares do Caso 

Q 

o:: 
'!!l 

,m 
'C 

·"o' 

i 

45 Número do Lote 

16 Nome da mãe 
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/saude/%EF%AC%81cha_antirrabica_preenchivel_


 

 

 

 

 

 

  

  

 

  

  

   

 

 

 



 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



UVIS DE RESIDÊNCIA

Acompanhar o tratamento indicado.

Fazer busca ativa de faltosos e abandonos.

Encerrar o caso em no máximo 60 dias.

Verificar a possibilidade de localização de cães e gatos dos 
pacientes com indicação de soro.

ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO HUMANO
FLUXO PÓS EXPOSIÇÃO

UNIDADE DE 1º ATENDIMENTO
Realizar atendimento (curativos, medicamentos, orientações)

NOTIFICAÇÃO IMEDIATA PARA UVIS DE ATENDIMENTO

ANIMAIS OBSERVÁVEIS
(somente Cães e Gatos)

ANIMAIS NÃO OBSERVÁVEIS
(Cães e Gatos não observáveis, Morcegos, Animais Silvestres,

Animais Exóticos e outros mamíferos)

UVIS DE ATENDIMENTO
Notificar a UVIS de Residência para dar continuidade a
observação do animal agressor.

Digitar notificações (máximo de 7 dias).

Notificar a NDTVZ/DVE/COVISA/SMS se o paciente residir em
outro município.

UNIDADE DE REFERÊNCIA

Preencher ou completar FIE.

Fazer o atendimento médico e de enfermagem no paciente.

Executar e acompanhar o tratamento do paciente.

Observar a ocorrência de reações adversas e notificar a UVIS.

Encaminhar os dados dos pacientes com indicação de soro
antirrábico para as UVIS de Notificação.

Caso o paciente refira que o animal morreu, acionar o plantão 
do DVZ para resgate do animal.

Informar a UVIS de Notificação se o paciente recebeu o soro.

UVIS DE ATENDIMENTO

Notificar a UVIS de Residência para dar continuidade ao
tratamento indicado.

Digitar notificações (máximo em 7 dias).

Notificar a NDTVZ/DVE/COVISA/SMS se o paciente residir em
outro município.

Notificar imediatamente o DVZ se o animal agressor for um
morcego, animal silvestre, animal exótico, outros mamíferos, 
e cães e gatos que vem a óbito.

Encaminhar as FIES digitadas dos pacientes com indicação de 
soro para que a UVIS de Residência verifique a possibilidade 
de localizar o animal e acompanhar o tratamento.

UVIS DE RESIDÊNCIA

Supervisionar a observação do animal por 10 dias.

Encerrar o caso em no máximo 60 dias.

Acionar o plantão do DVZ, resgatar os animais mortos no 
período de observação e encaminhar o paciente para iniciar 
tratamento na Unidade de Referência.

DIVISÃO DE VIGILÂNCIA DE ZOONOSES - DVZ
Encaminhar para NDTVZ/DVE/COVISA/SMS os casos de agressão  por animais observáveis e não observáveis recebidos pelo DVZ.
Receber animal morto e suspeito  de raiva para diagnóstico laboratorial.
Realizar investigação no caso de morcegos ou outros mamíferos (não cães e gatos).
Realizar observação do animal agressor somente em casos excepcionais e após avaliação do Plantão.

Encaminhar a notificação dos casos atendidos no município de São Paulo, mas não residentes ao CVE/SES.

COVISA (NDTVZ/DVE/COVISA/SMS - CIEVS)

Notificar às UVIS de Residência os casos atendidos em outros  municípios 
Encaminhar para UVIS de Residência as notificações do plantão do DVZ.

35

Anexo 3 - Fluxo Pós Exposição (frente)
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Anexo 3 - Fluxo Pós Exposição (verso)
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/l16119_1421836842.pdf
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/l16119_1421836842.pdf
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/portal_do_servidor/pccs/index.php?p=191716
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/portal_do_servidor/pccs/index.php?p=191716
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/portal_do_servidor/pccs/index.php?p=191716
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/chamadas/l16122_1421836863.pdf
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https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/saude/cogep/desenvolvimento_de_carreiras/index.php?p=281356
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/portal_do_servidor/pccs/index.php?p=191716
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/gestao/portal_do_servidor/pccs/index.php?p=27153
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